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3ª Semana da Quaresma - Amar a Deus no irmão.








 
Não existe entre os deuses nenhum que 
convosco se possa igualar; sois tão grande e fazeis maravilhas: vós 
somente sois Deus e Senhor! (Sl 85,8.10)

Neste tempo favorável da Quaresma, a
 liturgia nos recorda que o amor a Deus não pode estar separado do amor 
ao próximo. Bendizendo o Senhor, que nos convida aos seus retos 
caminhos, peçamos a graça de vivermos, sempre mais, aquilo que 
celebramos ao redor do altar. Assim evitamos a separação entre a 
celebração litúrgica e nossa vida concreta. 

	
		
	Primeira Leitura: Oseias 14,2-10	
Leitura da profecia de Oseias – Assim fala o Senhor Deus: 2“Volta, Israel, para o Senhor, teu Deus, porque estavas caído em teu pecado. 3Vós
 todos, encontrai palavras e voltai para o Senhor; dizei-lhe: ‘Livra-nos
 de todo mal e aceita este bem que oferecemos, o fruto de nossos lábios.
 4A Assíria não nos salvará; não queremos montar nossos 
cavalos, não chamaremos mais ‘deuses nossos’ a produtos de nossas mãos; 
em ti encontrará o órfão misericórdia’. 5Hei de curar sua perversidade e me será fácil amá-los, deles afastou-se a minha cólera. 6Serei como orvalho para Israel; ele florescerá como o lírio e lançará raízes como plantas do Líbano. 7Seus ramos hão de estender-se; será seu esplendor como o da oliveira e seu perfume como o do Líbano. 8Voltarão
 a sentar-se à minha sombra e a cultivar o trigo, e florescerão como a 
videira, cuja fama se iguala à do vinho do Líbano. 9Que tem 
ainda Efraim a ver com ídolos? Sou eu que o atendo e que olho por ele. 
Sou como o cipreste sempre verde: de mim procede o teu fruto. 10Compreenda
 estas palavras o homem sábio, reflita sobre elas o bom entendedor! São 
retos os caminhos do Senhor e por eles andarão os justos, enquanto os 
maus ali tropeçam e caem”. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 80(81)	
Ouve, meu povo, porque eu sou o teu Deus!

1. Eis que ouço uma voz que não conheço: / “Aliviei as tuas costas de seu fardo, / cestos pesados eu tirei de tuas mãos. / Na angústia a mim clamaste, e te salvei. – R.

2. De uma nuvem trovejante te falei, / e junto às águas de Meriba te provei. / Ouve, meu povo, porque vou te advertir! / Israel, ah! se quisesses me escutar. – R.

3. Em teu meio não exista um deus estranho, / nem adores a um deus desconhecido! / Porque eu sou o teu Deus e teu Senhor, / que da terra do Egito te arranquei. – R.

4. Quem me dera que meu povo me escutasse! / Que Israel andasse sempre em meus caminhos! / Eu lhe daria de comer a flor do trigo / e com o mel que sai da rocha o fartaria”. – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 12,28-34	
Glória a vós, Senhor Jesus, / primogênito dentre os mortos!

Convertei-vos, nos diz o Senhor, / está próximo o Reino de Deus! (Mt 4,17) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos – Naquele tempo, 28um escriba aproximou-se de Jesus e perguntou: “Qual é o primeiro de todos os mandamentos?”c29Jesus respondeu: “O primeiro é este: Ouve, ó Israel! O Senhor nosso Deus é o único Senhor. 30Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e com toda a tua força! 31O segundo mandamento é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo! Não existe outro mandamento maior do que estes”. 32O
 mestre da Lei disse a Jesus: “Muito bem, Mestre! Na verdade, é como 
disseste: ele é o único Deus e não existe outro além dele. 33Amá-lo
 de todo o coração, de toda a mente e com toda a força e amar o próximo 
como a si mesmo é melhor do que todos os holocaustos e sacrifícios”. 34Jesus
 viu que ele tinha respondido com inteligência e disse: “Tu não estás 
longe do Reino de Deus”. E ninguém mais tinha coragem de fazer perguntas
 a Jesus. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
 
O Evangelho de hoje está centrado nos dois grandes mandamentos da Lei 
divina: amar a Deus com todas as forças e de todo o coração, e ao 
próximo como a si mesmo, por amor a Deus. Aqui, porém, parece 
esconder-se uma pequena "contradição": se, com efeito, devemos amar a 
Deus com todo o nosso ser, sem preferir a Ele nada nem ninguém, como 
podemos de fato amar o nosso irmão? Ora, mais do que uma tensão entre 
duas leis opostas à primeira vista, a relação entre o primeiro e o 
segundo mandamentos é a de um fim relativamente ao seu meio, pois é 
amando ao próximo no dia-a-dia que exercitamos o amor que temos a Deus. O
 primeiro mandamento, embora o seja em importância e dignidade, não o é para nós na ordem da execução, porque "aquele que não ama seu irmão, a quem vê, é incapaz de amar a Deus, a quem não vê" (1Jo
 4, 20). Só amamos Aquele que é puro espírito se sujamos as mãos no 
"barro" de que são feitos os homens em que Ele, para que O amemos, como 
se faz presente. Sentemo-nos hoje à soleira da casa de Deus, batamos-Lhe
 a porta e peçamos que nos conceda a graça de O amarmos como Ele quer 
ser amado, vendo-O o servindo-O em quantos nos rodeiam. Que o Coração 
Imaculado de Maria nos ajude, enfim, a vencer o nosso egoísmo e a 
corresponder à ardente caridade que o Coração Sacratíssimo de Jesus tem 
por cada um de nós.
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3ª Semana da Quaresma - Por que nem os milagres bastam?








 
A salvação do povo sou eu, diz o Senhor:
 de qualquer tribulação em que clamarem por mim, eu os ouvirei e serei 
seu Deus para sempre.

Não podemos permanecer indiferentes 
aos apelos da Palavra de Deus. Ou nos comprometemos com ela, escolhendo a
 vida e a liberdade, ou dela nos afastamos, caindo nas amarras da 
escravidão e da morte. Não fechemos o coração ao Senhor, que indica 
sempre ao seu povo o caminho da felicidade e da salvação.

	
		
	Primeira Leitura: Jeremias 7,23-28	
Leitura do livro do profeta Jeremias – Assim fala o Senhor: 23“Dei
 esta ordem ao povo, dizendo: Ouvi a minha voz, assim serei o vosso Deus
 e vós sereis o meu povo; e segui adiante por todo o caminho que eu vos 
indicar para serdes felizes. 24Mas eles não ouviram e não 
prestaram atenção; ao contrário, seguindo as más inclinações do coração,
 andaram para trás e não para a frente, 25desde o dia em que 
seus pais saíram do Egito até o dia de hoje. A todos enviei meus servos,
 os profetas, e enviei-os cada dia, começando bem cedo; 26mas não ouviram e não prestaram atenção, ao contrário: obstinaram-se no erro, procedendo ainda pior que seus pais. 27Se falares todas essas coisas, eles não te escutarão e, se os chamares, não te darão resposta. 28Dirás,
 então: ‘Esta é a nação que não escutou a voz do Senhor, seu Deus, e não
 aceitou correção. Sua fé morreu, foi arrancada de sua boca'”. – Palavra
 do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 94(95)	
Oxalá ouvísseis hoje a voz do Senhor: / Não fecheis os vossos corações.

1. Vinde, exultemos de alegria no Senhor, / aclamemos o rochedo que nos salva! / Ao seu encontro caminhemos com louvores, / e com cantos de alegria o celebremos! – R.

2. Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, / e ajoelhemos ante o Deus que nos criou! / Porque ele é o nosso Deus, nosso pastor, † e nós somos o seu povo e seu rebanho, / as ovelhas que conduz com sua mão. – R.

3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: / “Não fecheis os corações como em Meriba, / como em Massa, no deserto, aquele dia † em que outrora vossos pais me provocaram, / apesar de terem visto as minhas obras”. – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 11,14-23	
Jesus Cristo, sois bendito, / sois o ungido de Deus Pai!

Voltai ao Senhor, vosso Deus; / ele é bom, compassivo e clemente (Jl 2,12s). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 14Jesus
 estava expulsando um demônio que era mudo. Quando o demônio saiu, o 
mudo começou a falar, e as multidões ficaram admiradas. 15Mas alguns disseram: “É por Belzebu, o príncipe dos demônios, que ele expulsa os demônios”. 16Outros, para tentar Jesus, pediam-lhe um sinal do céu. 17Mas,
 conhecendo seus pensamentos, Jesus disse-lhes: “Todo reino dividido 
contra si mesmo será destruído; e cairá uma casa por cima da outra. 18Ora,
 se até satanás está dividido contra si mesmo, como poderá sobreviver o 
seu reino? Vós dizeis que é por Belzebu que eu expulso os demônios. 19Se
 é por meio de Belzebu que eu expulso demônios, vossos filhos os 
expulsam por meio de quem? Por isso, eles mesmos serão vossos juízes. 20Mas, se é pelo dedo de Deus que eu expulso os demônios, então chegou para vós o Reino de Deus. 21Quando um homem forte e bem armado guarda a própria casa, seus bens estão seguros. 22Mas, quando chega um homem mais forte do que ele, vence-o, arranca-lhe a armadura na qual ele confiava e reparte o que roubou. 23Quem não está comigo está contra mim. E quem não recolhe comigo dispersa”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
 
O Evangelho desta quinta-feira, ao retratar-nos mais um milagre de 
Cristo, mostra-nos duas atitudes distintas, mas fundamentalmente 
semelhantes, que o homem pode adotar diante dos apelos externos
 de Deus. Uns creem que as obras do Senhor se devem a algum poder 
demoníaco: "É por Belzebu, o príncipe dos demônios", gritam indignados, 
"que ele expulsa os demônios." Outros, não satisfeitos com o que veem, 
exigem dEle ainda mais sinais; querem uma comprovação contundente 
daquilo que, em seus corações, não estão dispostos a aceitar pela fé. 
Estas duas posturas aqui desenhadas nos remetem ao fato, já assinalado 
por teólogos como, por exemplo, Santo Tomás de Aquino, de que nem todos 
os milagres e portentos, nem as melhores e mais inspiradas pregações, 
nem sequer o ensinamento claro e cristalino da Igreja serão capazes de 
dar-nos a fé se, em nosso interior, não nos deixarmos tocar 
pela graça e, com humildade, abrirmos nossos ouvidos à Palavra de Deus. 
Que nesta santa Quaresma possamos despertar-nos de nossa "surdez" 
espiritual e, implorando com particular insistência o favor da graça 
divina, pedir a Cristo Ressuscitado que ilumine nossa inteligência e 
convide nossa vontade a crer, e crer cada dia mais. 
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3ª Semana da Quaresma - A Lei do amor.








 
A lei anunciada no Antigo Testamento
 e levada a pleno cumprimento por Jesus, autor da Nova Aliança, exige de
 nós escuta, abertura e ação. Assim, experimentaremos o cuidado de Deus 
para conosco e daremos testemunho dos valores que dignificam a 
existência humana. Neste caminho quaresmal, celebremos nosso compromisso
 de viver e transmitir os mandamentos divinos. 

	
		
	Primeira Leitura: Deuteronômio 4,1.5-9	
Leitura do livro do Deuteronômio – Moisés falou ao povo, dizendo: 1“Agora,
 Israel, ouve as leis e os decretos que eu vos ensino a cumprir, para 
que, fazendo-o, vivais e entreis na posse da terra prometida que o 
Senhor Deus de vossos pais vos vai dar. 5Eis que vos ensinei 
leis e decretos conforme o Senhor meu Deus me ordenou, para que os 
pratiqueis na terra em que ides entrar e da qual tomareis posse. 6Vós
 os guardareis, pois, e os poreis em prática, porque neles está vossa 
sabedoria e inteligência perante os povos, para que, ouvindo todas estas
 leis, digam: ‘Na verdade, é sábia e inteligente esta grande nação!’ 7Pois qual é a grande nação cujos deuses lhe são tão próximos como o Senhor nosso Deus, sempre que o invocamos? 8E que nação haverá tão grande, que tenha leis e decretos tão justos, como esta lei que hoje vos ponho diante dos olhos? 9Mas
 toma cuidado! Procura com grande zelo não te esqueceres de tudo o que 
viste com os próprios olhos e nada deixes escapar do teu coração por 
todos os dias de tua vida; antes, ensina-o a teus filhos e netos”. – 
Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 147(147B)	
Glorifica o Senhor, Jerusalém!

1. Glorifica o Senhor, Jerusalém! / Ó Sião, canta louvores ao teu Deus! / Pois reforçou com segurança as tuas portas / e os teus filhos em teu seio abençoou. – R.

2. Ele envia suas ordens para a terra, / e a palavra que ele diz corre veloz. / Ele faz cair a neve como lã / e espalha a geada como cinza. – R.

3. Anuncia a Jacó sua palavra, / seus preceitos e suas leis a Israel. / Nenhum povo recebeu tanto carinho, / a nenhum outro revelou os seus preceitos. – R.

	
			
	Evangelho: Mateus 5,17-19
	Glória a Cristo, Palavra eterna do Pai, que é amor!

Senhor, tuas palavras são espírito, são vida; / só tu tens palavras de vida eterna! (Jo 6,63.68) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus – Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 17“Não penseis que vim abolir a Lei e os Profetas. Não vim para abolir, mas para dar-lhes pleno cumprimento. 18Em
 verdade eu vos digo, antes que o céu e a terra deixem de existir, nem 
uma só letra ou vírgula serão tiradas da Lei, sem que tudo se cumpra. 19Portanto,
 quem desobedecer a um só desses mandamentos, por menor que seja, e 
ensinar os outros a fazerem o mesmo será considerado o menor no Reino 
dos Céus. Porém quem os praticar e ensinar será considerado grande no 
Reino dos Céus”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
No Evangelho, Jesus diz que não veio abolir a Lei, mas levá-la a 
pleno cumprimento. Trata-se da realização de tudo o que Deus prometera e
 prepara, sob signos e figuras, ao longo de todo o Antigo Testamento. O 
Senhor quis, de modo bastante pedagógico, preparar o seu povo para a 
vinda de Cristo, e Ele o fez, em primeiro lugar, buscando inculcar nos 
israelitas critérios morais e de justiça superiores à lógica — animal, 
poder-se-ia dizer — da vingança. Com efeito, existe dentro de nós uma 
tendência muito forte e bem enraizada a querermos nos vingar de todos os
 que nos fazem alguma injustiça; é uma capacidade de fúria e, às vezes, 
de destruição que se oculta em nossa alma. Ofendidos por algo, 
irrompemos com raiva e, se for possível, estraçalhamos o que estiver por
 perto.

Ora, a antiga Lei foi imposta, entre outras razões, precisamente como
 um freio à violência e ao egoísmo, que impediriam o povo hebreu de 
reconhecer, na hora oportuna, a chegada de seu Rei e Messias. A Torá, 
nesse sentido, foi dada ao povo para que ele, deixando gradativamente as
 obras da carne, se tornasse capaz de receber com cada vez mais clareza a
 mensagem do amor. É por isso que a santidade — vivida por homens como 
Ezequiel, Jeremias etc. — era, no Antigo Testamento, mais exceção do que
 regra, já que é impossível ser santo sem ter um coração manso e amante 
do Senhor. É com Cristo, por quem nos veio a verdade e a graça, que 
recebemos a capacidade de amar efetivamente a Deus de toda a alma, de 
todo o coração, com todo o nosso ser. Ele veio dar-nos a força para 
cumprirmos a Lei em seu sentido pleno e verdadeiro, a graça de amarmos 
como Ele nos ama e o poder de tornar-nos mais do que servos, ou seja, filhos
 de Deus. Que nesse tempo que nos resta de Quaresma possamos 
aproximar-nos de Jesus e pedir-lhe a graça de vivermos plenamente a Lei 
do amor. Roguemos ainda à nossa Mãe bendita, Maria SS., pedindo-lhe que 
faça converter-se em carne e caridade o coração de pedra e egoísmo que 
trazemos dentro do peito.
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3ª Semana da Quaresma - Para o perdão não há limite.








 
Eu vos chamo, ó meu Deus, porque me 
ouvis, inclinai o vosso ouvido e escutai-me! Protegei-me qual dos olhos a
 pupila e guardai-me à proteção de vossas asas (Sl 16,6.8).

O Senhor é cheio de compaixão para 
com seu povo e sempre lhe oferece seu perdão. Conscientes de sua imensa 
bondade, depositemos nele total confiança e, neste tempo favorável à 
reconciliação, manifestemos-lhe nosso sincero desejo de perdoarmos, de 
todo o coração, aos que nos ofenderam. Desse modo, viveremos na 
fraternidade e no amor. 

	
		
	Primeira Leitura: Daniel 3,25.34-43	
Leitura da profecia de Daniel – Naqueles dias, 25Azarias parou e, de pé, começou a rezar; abrindo a boca no meio do fogo, disse: 34“Oh! não nos desampares nunca, nós te pedimos; por teu nome, não desfaças tua aliança 35nem retires de nós tua benevolência, por Abraão, teu amigo, por Isaac, teu servo, e por Israel, teu santo, 36aos quais prometeste multiplicar a descendência como estrelas do céu e como areia que está na beira do mar. 37Senhor,
 estamos hoje reduzidos ao menor de todos os povos, somos hoje o mais 
humilde em toda a terra, por causa de nossos pecados; 38neste
 tempo estamos sem chefes, sem profetas, sem guia, não há holocausto nem
 sacrifício, não há oblação nem incenso, não há um lugar para 
oferecermos, em tua presença, as primícias e encontrarmos benevolência; 39mas, de alma contrita e em espírito de humildade, sejamos acolhidos, e como nos holocaustos de carneiros e touros, 40e
 como nos sacrifícios de milhares de cordeiros gordos, assim se efetue 
hoje nosso sacrifício em tua presença, e tu faças que nós te sigamos até
 o fim; não se sentirá frustrado quem põe em ti sua confiança. 41De agora em diante, queremos, de todo o coração, seguir-te, temer-te, buscar tua face; 42não nos deixes confundidos, mas trata-nos segundo a tua clemência e segundo a tua imensa misericórdia; 43liberta-nos com o poder de tuas maravilhas e torna teu nome glorificado, Senhor”. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 24(25)	
Recordai, Senhor, a vossa compaixão!

1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos / e fazei-me conhecer a vossa estrada! / Vossa verdade me oriente e me conduza, / porque sois o Deus da minha salvação. – R.

2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura / e a vossa compaixão, que são eternas! / De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia / e sois bondade sem limites, ó Senhor! – R.

3. O Senhor é piedade e retidão / e reconduz ao bom caminho os pecadores. / Ele dirige os humildes na justiça / e aos pobres ele ensina o seu caminho. – R.

	
			
	Evangelho: Mateus 18,21-35	
Jesus Cristo, sois bendito, / sois o ungido de Deus Pai!

Voltai ao Senhor, vosso Deus; / ele é bom, compassivo e clemente (Jl 2,12s). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus – Naquele tempo, 21Pedro aproximou-se de Jesus e perguntou: “Senhor, quantas vezes devo perdoar se meu irmão pecar contra mim? Até sete vezes?” 22Jesus respondeu: “Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete. 23Porque o Reino dos Céus é como um rei que resolveu acertar as contas com seus empregados. 24Quando começou o acerto, trouxeram-lhe um que lhe devia uma enorme fortuna. 25Como
 o empregado não tivesse com que pagar, o patrão mandou que fosse 
vendido como escravo, junto com a mulher e os filhos e tudo o que 
possuía, para que pagasse a dívida. 26O empregado, porém, caiu aos pés do patrão e, prostrado, suplicava: ‘Dá-me um prazo! E eu te pagarei tudo’. 27Diante disso, o patrão teve compaixão, soltou o empregado e perdoou-lhe a dívida. 28Ao
 sair dali, aquele empregado encontrou um dos seus companheiros que lhe 
devia apenas cem moedas. Ele o agarrou e começou a sufocá-lo, dizendo: 
‘Paga o que me deves’. 29O companheiro, caindo aos seus pés, suplicava: ‘Dá-me um prazo! E eu te pagarei’. 30Mas o empregado não quis saber disso. Saiu e mandou jogá-lo na prisão, até que pagasse o que devia. 31Vendo o que havia acontecido, os outros empregados ficaram muito tristes, procuraram o patrão e lhe contaram tudo. 32Então o patrão mandou chamá-lo e lhe disse: ‘Empregado perverso, eu te perdoei toda a tua dívida, porque tu me suplicaste. 33Não devias tu também ter compaixão do teu companheiro, como eu tive compaixão de ti?’ 34O patrão indignou-se e mandou entregar aquele empregado aos torturadores, até que pagasse toda a sua dívida. 35É assim que o meu Pai que está nos céus fará convosco se cada um não perdoar de coração ao seu irmão”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão 

Quaresma é tempo de perdão, e o Evangelho de hoje se inicia com uma 
pergunta de São Pedro sobre o quanto nós temos de perdoar. Pois bem, 
Jesus responde que o perdão é ilimitado. Por quê? Aí Ele conta uma 
parábola para recordar o perdão ilimitado que nós recebemos de Deus. A 
parábola contada por Jesus fala de um servo que contraiu uma dívida 
impagável. É uma quantia absurda. A gente fica até imaginando como esse 
sujeito conseguiu contrair uma dívida tão grande. Ou seja: seria 
humanamente impossível esse servo pagar tal dívida.

O patrão dá ordem para que ele seja levado à prisão. Ele clama por 
misericórdia e recebe a misericórdia; mas, ato contínuo, esquecido da 
misericórdia que recebeu, ele começa a cobrar ninharias dos outros. Aqui
 está o quadro psicológico e espiritual da pessoa que não quer perdoar. 
Se você tem dificuldade de perdoar aos outros, é porque você está 
esquecido da imensa misericórdia que recebeu. De forma geral, as pessoas
 que têm dificuldade de perdoar são racionais, ficam fazendo cálculos: 
“Dois mais dois é igual a quatro. Se você me deve quatro, não venha 
agora me dizer que vai pagar somente três! Eu sou verdadeiro, eu gosto 
da verdade. Isso que está aqui está errado: você está me devendo!”

Com esse tipo de raciocínio, com esse tipo de pensamento, a pessoa 
fica prisioneira daquela dívida: “Você me deve, e eu, obcecado, não 
consigo sair desse círculo vicioso”. Jesus quebra esse círculo vicioso 
arrancando as vendas dos olhos e dizendo: “Você foi perdoado 
infinitamente. A dívida que você tinha para com Deus era impagável, e 
você foi objeto da mais extraordinária, infinita e grandiosa 
misericórdia de Deus”. Se você recebeu tanto perdão, saia desse círculo 
vicioso do cálculo das ninharias porque isso que você sofreu, essa 
injustiça que você sofreu da pessoa que o ofendeu é verdadeira, mas é um
 nada diante das ofensas que você cometeu contra Deus, das quais você 
foi plena e absolutamente perdoado.

O Evangelho de hoje nos ensina então a viver o Pai-nosso: 
“Perdoai-nos as nossas ofensas como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido”, ou seja, não recebe verdadeiramente o perdão de todo coração,
 com toda a alma, aquele que se esquece desse perdão. Se você foi 
perdoado, o seu coração deve se recordar desse perdão, e o seu coração 
deve ser tomado de gratidão e, por gratidão, ao ver as ofensas e 
injustiças que são feitas contra você, poder dizer: “Puxa, que 
oportunidade extraordinária de amar Jesus! Ele me perdoou tanto que 
agora eu posso perdoar por amor a Ele”, não por amor ao ofensor, não 
necessariamente por aquela pessoa, mas por amor ao Cristo. Chegar e 
dizer: “Jesus, esse sujeito não merece o meu perdão, mas você merece, 
Jesus e, por amor a você, por amor a você, Jesus, eu vou perdoar”.

Vamos lá, vamos fazer aquilo que Deus espera de nós. Deus espera de 
nós um coração agradecido, um coração que se recorde. Aqui, o problema 
do mau servo, o servo mesquinho e mal agradecido, é um problema de 
memória: nós nos esquecemos do amor e do perdão recebidos de Deus; mas, 
se nos recordarmos, brotará a gratidão e será fácil perdoar porque fomos
 perdoados.
 
 https://padrepauloricardo.org
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3ª Semana da Quaresma -  Não é este o filho de José? 








 

							Primeira Leitura (2Rs 5,1-15a)



Leitura do Segundo Livro dos Reis.

Naqueles dias, 1 Naamã,
 general do exército do rei da Síria, era um homem muito estimado e 
considerado pelo seu senhor, pois foi por meio dele que o Senhor 
concedeu a vitória aos arameus. Mas esse homem, valente guerreiro, era 
leproso.

2 Ora,
 um bando de arameus que tinha saído da Síria, tinha levado cativa uma 
moça do país de Israel. Ela ficou a serviço da mulher de Naamã. 3 Disse
 ela à sua senhora: “Ah, se meu senhor se apresentasse ao profeta que 
reside em Samaria, sem dúvida, ele o livraria da lepra de que padece!”

4 Naamã foi então informar o seu senhor: “Uma moça do país de Israel disse isto e isto”. 5 Disse-lhe
 o rei Aram: “Vai, que eu enviarei uma carta ao rei de Israel”. Naamã 
partiu, levando consigo dez talentos de prata, seis mil siclos de ouro e
 dez mudas de roupa. 6 E
 entregou ao rei de Israel a carta, que dizia: “Quando receberes esta 
carta, saberás que eu te enviei Naamã, meu servo, para que o cures de 
sua lepra”.

7 O
 rei de Israel, tendo lido a carta, rasgou suas vestes e disse: “Sou 
Deus, porventura, que possa dar a morte e a vida, para que este me mande
 um homem para curá-lo de lepra? Vê-se bem que ele busca pretexto contra
 mim”. 8 Quando
 Eliseu, o homem de Deus, soube que o rei de Israel havia rasgado as 
vestes, mandou dizer-lhe: “Por que rasgaste tuas vestes? Que ele venha a
 mim, para que saibas que há um profeta em Israel”.

9 Então Naamã chegou com seus cavalos e carros, e parou à porta da casa de Eliseu. 10 Eliseu mandou um mensageiro para lhe dizer: “Vai, lava-te sete vezes no Jordão, e tua carne será curada e ficarás limpo”.

11 Naamã,
 irritado, foi-se embora, dizendo: “Eu pensava que ele sairia para me 
receber e que, de pé, invocaria o nome do Senhor, seu Deus, e que 
tocaria com sua mão o lugar da lepra e me curaria. 12 Será
 que os rios de Damasco, o Abana e o Fartar, não são melhores do que 
todas as águas de Israel, para eu me banhar nelas e ficar limpo?” Deu 
meia-volta e partiu indignado.

13 Mas
 seus servos aproximaram-se dele e disseram-lhe: “Senhor, se o profeta 
te mandasse fazer uma coisa difícil, não a terias feito? Quanto mais 
agora que ele te disse: ‘Lava-te e ficarás limpo”’. 14 Então
 ele desceu e mergulhou sete vezes no Jordão, conforme o homem de Deus 
tinha mandado, e sua carne tornou-se semelhante à de uma criancinha, e 
ele ficou purificado.

15a Em
 seguida, voltou com toda a sua comitiva para junto do homem de Deus. Ao
 chegar, apresentou-se diante dele e disse: “Agora estou convencido de 
que não há outro Deus em toda terra, senão o que há em Israel!”
							- Palavra do Senhor.

							- Graças a Deus.

							Responsório Sl 41(42),2.3;Sl 42(43),3.4 (R. 41[42],3)



— Minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo: e quando verei a face de Deus?

— Minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo: e quando verei a face de Deus?



— Assim como a corça suspira pelas águas correntes, suspira igualmente minh’alma por vós, ó meu Deus!

— A minh’alma tem sede de Deus, e deseja o Deus vivo. Quando terei a alegria de ver a face de Deus?

— Enviai vossa luz, vossa verdade: elas serão o meu guia; que me levem ao vosso Monte santo, até vossa morada! 



							Evangelho (Lc 4,24-30)



— Jesus Cristo, sois bendito, sois o ungido de Deus Pai!

— No Senhor ponho a minha 
esperança, espero em sua palavra. Pois no Senhor se encontra toda graça e
 copiosa redenção. Cf. Sl 129(130),5.7

— PROCLAMAÇÃO do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Lucas.

— Glória a vós, Senhor!



Jesus, vindo a Nazaré, disse ao povo na sinagoga: 24 “Em verdade eu vos digo que nenhum profeta é bem recebido em sua pátria. 25 De
 fato, eu vos digo: no tempo do profeta Elias, quando não choveu durante
 três anos e seis meses e houve grande fome em toda a região, havia 
muitas viúvas em Israel. 26 No entanto, a nenhuma delas foi enviado Elias, senão a uma viúva em Sarepta, na Sidônia. 27 E no tempo do profeta Eliseu, havia muitos leprosos em Israel. Contudo, nenhum deles foi curado, mas sim Naamã, o sírio”.

28 Quando ouviram estas palavras de Jesus, todos na sinagoga ficaram furiosos. 29 Levantaram-se
 e o expulsaram da cidade. Levaram-no até o alto do monte sobre o qual a
 cidade estava construída, com a intenção de lançá-lo no precipício. 30 Jesus, porém, passando pelo meio deles, continuou o seu caminho.
							 — Palavra da Salvação.
Reflexão 


							 — Glória a vós, Senhor.
Pode o coração humano chegar a tais extremos de dureza, que culpe a luz 
pela própria cegueira e a queira apagar para não sair da escuridão. É o 
que vemos no Evangelho de hoje. Está Cristo na sinagoga de Nazaré e, 
como ato inaugural de seu ministério, proclama-se Messias e adverte que 
os de sua terra, só por essa qualidade, não hão de O reconhecer: “Nenhum
 profeta é bem recebido em sua pátria”. E o que nota o evangelista é que
 todos, ainda que se admirassem destas palavras de graça (cf. Lc 4,
 22), ficaram a tal ponto furiosos, que, deixando seus lugares na 
sinagoga, se apressaram a lançar Cristo fora da cidade e precipitá-lO do
 monte sobre o qual estava construída. Mas como é possível que, no 
espaço de poucos minutos, passem os judeus de um a outro extremo, do 
testemunho e admiração à indignação e homicídio? Porque se deslumbraram 
com a luz que viram em Cristo, mas não suportaram reconhecer que até 
então não a tinham visto: “Não é este o filho de José?” (Lc 4, 
22). Pesou-lhes mais a dor de verem que eram cegos do que a alegria de 
verem os primeiros raios de Jesus. E porque lhes passara despercebida a 
divindade dEle, oculta em seus fulgores à sombra de uma vida de 
carpinteiro, por isso a não quiseram reconhecer depois nem nas palavras 
de graça nem nos milagres de corpo. Eis por que, ao lado dessa 
incredulidade tão culpável, que se recusa a crer mesmo depois de ver só 
por não ter visto como queria, é de admirar ainda mais a fé de S. José. 
Pois se havia alguém que, com alguma razão, se poderia escandalizar da 
divindade de Nosso Senhor, era o santo Patriarca. Com efeito, não viu 
ele milagres nem ouviu pregações ou profecias, e no entanto acolheu como
 pai o Filho unigênito e, com assombro seu e de toda a criação, se 
dispôs a ensinar à Sabedoria eterna os rudimentos das letras e um ofício
 tão humilde como o da carpintaria. Que motivo, pois, poderiam alegar os
 de Nazaré para rejeitaram a Jesus Cristo como Deus, se O adorou e 
serviu como tal aquele que viu infante o Verbo divino, pegou nos braços o
 Imenso, aqueceu e protegeu o Impassível, sem nenhum dos numerosíssimos 
sinais que Ele mesmo nos prodigalizou, como motivos certíssimos de 
credibilidade, para aceitarmos sua palavra: “O Espírito do Senhor está 
sobre mim” (Lc 4, 18)? Que esta fé de S. José, que tanto creu 
sem ter nada visto, e mesmo sem ver teve os olhos mais iluminados, seja 
modelo para a nossa e uma razão mais para termos ao glorioso Patriarca, 
depois da Virgem SS., como o santo mais necessário, a devoção mais útil e
 a companhia mais doce que esperamos gozar no céu.
 
https://padrepauloricardo.org  
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3º Domingo da Quaresma - É você o templo que Jesus quer purificar!








 
Tenho os olhos sempre fitos no Senhor, 
pois ele tira os meus pés das armadilhas. Voltai-vos para mim, tende 
piedade, porque sou pobre, estou sozinho e infeliz! (Sl 24,15s)

Para realizar nossa ação de graças 
ao Senhor, nós nos reunimos em sua casa. A liturgia nos convida a 
acolher os mandamentos divinos e buscar neles apoio seguro para a 
caminhada cristã rumo à Páscoa. Em Cristo crucificado e ressuscitado, 
firmemos nosso encontro com Deus e façamos a experiência do seu amor.

	
		
	Primeira Leitura: Êxodo 20,1-17 ou 1-3.7-8.12-17	
O
 Senhor tem palavras de vida eterna. Elas nos convidam a viver em Cristo
 e formar “templos vivos”, nos quais Deus faz morada e manifesta sua 
presença.

[A forma breve está entre colchetes.]

Leitura do livro do Êxodo – [Naqueles dias, 1Deus pronunciou todas estas palavras: 2“Eu sou o Senhor teu Deus que te tirou do Egito, da casa da escravidão. 3Não terás outros deuses além de mim.] 4Não
 farás para ti imagem esculpida nem figura alguma do que existe em cima,
 nos céus, ou embaixo, na terra, ou do que existe nas águas, debaixo da 
terra. 5Não te prostrarás diante desses deuses nem lhes 
prestarás culto, pois eu sou o Senhor teu Deus, um Deus ciumento. 
Castigo a culpa dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração dos 
que me odeiam, 6mas uso da misericórdia por mil gerações com aqueles que me amam e guardam os meus mandamentos. [7Não pronunciarás o nome do Senhor teu Deus em vão, porque o Senhor não deixará sem castigo quem pronunciar seu nome em vão. 8Lembra-te de santificar o dia de sábado.] 9Trabalharás durante seis dias e farás todos os teus trabalhos, 10mas
 o sétimo dia é sábado dedicado ao Senhor teu Deus. Não farás trabalho 
algum, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem teu escravo, nem tua 
escrava, nem teu gado, nem o estrangeiro que vive em tuas cidades. 11Porque
 o Senhor fez em seis dias o céu, a terra e o mar e tudo o que eles 
contêm; mas no sétimo dia descansou. Por isso o Senhor abençoou o dia do
 sábado e o santificou. [12Honra teu pai e tua mãe, para que vivas longos anos na terra que o Senhor teu Deus te dará. 13Não matarás. 14Não cometerás adultério. 15Não furtarás. 16Não levantarás falso testemunho contra o teu próximo. 17Não
 cobiçarás a casa do teu próximo. Não cobiçarás a mulher do teu próximo,
 nem seu escravo, nem sua escrava, nem seu boi, nem seu jumento, nem 
coisa alguma que lhe pertença”.] – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 18(19)	
Senhor, tens palavras de vida eterna.

1. A lei do Senhor Deus é perfeita, / conforto para a alma! / O testemunho do Senhor é fiel, / sabedoria dos humildes. – R.

2. Os preceitos do Senhor são precisos, / alegria ao coração. / O mandamento do Senhor é brilhante, / para os olhos é uma luz. – R.

3. É puro o temor do Senhor, / imutável para sempre. / Os julgamentos do Senhor são corretos / e justos igualmente. – R.

4. Mais desejáveis do que o ouro são eles, / do que o ouro refinado. / Suas palavras são mais doces que o mel, / que o mel que sai dos favos. – R.

	
	Segunda Leitura: 1 Coríntios 1,22-25	
Leitura da primeira carta de São Paulo aos Coríntios – Irmãos, 22os judeus pedem sinais milagrosos, os gregos procuram sabedoria; 23nós, porém, pregamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus e insensatez para os pagãos. 24Mas para os que são chamados, tanto judeus como gregos, esse Cristo é poder de Deus e sabedoria de Deus. 25Pois
 o que é dito insensatez de Deus é mais sábio do que os homens, e o que é
 dito fraqueza de Deus é mais forte do que os homens. – Palavra do 
Senhor.

	
	Evangelho: João 2,13-25	
Glória e louvor a vós, ó Cristo.

Tanto Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único; / todo aquele que crer nele há de ter a vida eterna (Jo 3,16). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – 13Estava próxima a Páscoa dos judeus, e Jesus subiu a Jerusalém. 14No templo, encontrou os vendedores de bois, ovelhas e pombas e os cambistas que estavam aí sentados. 15Fez
 então um chicote de cordas e expulsou todos do templo, junto com as 
ovelhas e os bois; espalhou as moedas e derrubou as mesas dos cambistas.
 16E disse aos que vendiam pombas: “Tirai isso daqui! Não façais da casa de meu Pai uma casa de comércio!” 17Seus discípulos lembraram-se, mais tarde, que a Escritura diz: “O zelo por tua casa me consumirá”. 18Então os judeus perguntaram a Jesus: “Que sinal nos mostras para agir assim?” 19Ele respondeu: “Destruí este templo, e em três dias eu o levantarei”. 20Os judeus disseram: “Quarenta e seis anos foram precisos para a construção deste santuário e tu o levantarás em três dias?” 21Mas Jesus estava falando do templo do seu corpo. 22Quando Jesus ressuscitou, os discípulos lembraram-se do que ele tinha dito e acreditaram na Escritura e na palavra dele. 23Jesus estava em Jerusalém durante a festa da Páscoa. Vendo os sinais que realizava, muitos creram no seu nome. 24Mas Jesus não lhes dava crédito, pois ele conhecia a todos; 25e não precisava do testemunho de ninguém acerca do ser humano, porque ele conhecia o homem por dentro. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão 

Neste 3.º Domingo da Quaresma, no Ano B, o Evangelho é o de 
S. João, capítulo 2, versículos de 13 a 25: é o episódio no qual Jesus 
expulsa os vendilhões do Templo. O Evangelho de São João narra a vida 
pública de Jesus em três anos. Apresenta então três páscoas diferentes, 
ou seja, em três ocasiões Jesus está em Jerusalém na Páscoa. Aqui, nós 
estamos na primeira Páscoa na qual Jesus, já na sua vida 
pública, vai a Jerusalém; é o início do ministério, e Ele entra no 
Templo e expulsa de lá os vendilhões.


Deus, no Antigo Testamento, tinha instituído um culto. O que Deus 
quer? Deus quer que nós o amemos. Só que Ele sabe que nós não somos 
anjos. Para a gente amar a Deus, é preciso algo que expresse ou que 
ajude a expressar o movimento da alma. Por isso, para darmos o nosso coração a Deus, Deus nos ensinou a dar coisas,
 a fazer pequenas ofertas, e isso já desde o início, quando Abel, filho 
de Adão, nosso primeiro pai, ofereceu a Deus um sacrifício generoso: 
pegou do seu rebanho o que ele tinha de melhor e o ofereceu a Deus. Que 
bonito! Deus gostou do sacrifício de Abel. Por quê? Não por causa do 
carneiro, porque Deus não precisa de carneiros; mas por causa da 
entrega, do amor. 

Por outro lado, havia Caim, que era agricultor, e ao invés de 
oferecer a Deus os melhores frutos da terra, ele, tacanho, apegado às 
coisas, pegou uns restolhos, aquilo que sobrou, e ofereceu para Deus 
como sacrifício. Mas Deus não gostou daquilo. E não gostou por quê? 
Porque isso fez mal ao próprio Caim. Deus quer que nós o amemos porque 
sabe que só serão felizes aqueles que o amarem. Abel entregou a ovelha 
e, entregando-a, entregou a si mesmo, seu coração inteiro, por isso ele é
 um santo, um justo: o justo Abel. Caim ofereceu, mas ofereceu de mau 
grado, de forma não generosa, meio interesseira, e aquilo foi a sua 
própria destruição. 

Assim, Deus foi, ao longo dos séculos, nos ensinando a sacrificar,
 ou seja, a oferecer coisas a Ele para que, na oferta delas, a gente 
fosse oferecendo a nós mesmos. Esse foi o caminho de Deus e é um caminho
 tão bonito! É por isso que, no Antigo Testamento, Deus instituiu 
sacrifícios. Já desde Abraão, de forma cada vez mais elaborada, com 
Moisés e Arão, foi instituído todo o sacrifício do Templo, da tribo 
levítica. O povo ia lá e oferecia bodes, carneiros etc., sacrifícios a 
Deus, mas o que Deus queria? Deus queria que o povo oferecesse o seu 
próprio coração. No entanto, ao longo dos séculos, por causa do pecado e
 da infidelidade do povo, esses sacrifícios que Deus instituíra cheio de
 bondade, foram-se transformando em coisas mesquinhas.

Nosso Senhor falou através dos profetas: “Esse povo me louva com os 
lábios, e não com o coração”; esse povo começou a oferecer sacrifícios, 
mas o coração deles não está em prontidão. E isso a tal ponto que, na 
época de Jesus, a coisa estava bem grave. Havia no Templo todo um 
comércio de animais que seriam sacrificados, e a moeda que era utilizada
 na época de Jesus era a do Império Romano. Ora, a moeda do Império 
Romano tinha a efígie, ou seja, o rosto do Imperador, que era chamado de
 “divino César”, pois os romanos idolatravam César! Por isso os judeus 
olhavam para aquelas moedas e diziam: “Não, essa moeda aqui não pode 
entrar no Templo”; então havia, na porta do Templo, alguns cambistas, 
que trocavam a moeda profana e idolátrica do Imperador por uma moeda que
 valesse dentro do Templo, mas não tivesse traço de idolatria.

É claro que só aí já se percebe o interesse. Mas havia também aquela 
“taxinha de manutenção” para fazer o câmbio: começou-se, assim, a 
transformar o culto a Deus em interesse, em lucro, numa “coisa”. Além 
disso, havia aqueles que vendiam os animais, e quem vendia o animal 
também ganhava, tinha lucro na história. Tornou-se um negócio. Mas 
Jesus, que conhece os corações e vê a alma das pessoas, percebeu que 
aquilo tudo era um sistema iníquo e que Deus, que queria suscitar o amor
 em seus filhos, nele não estava encontrando nada.

Esse é o contexto no qual se passa o Evangelho deste domingo. Era 
importante explicar um pouco isso tudo para saber o que Deus quer: Deus 
quer amor. Pois bem, Jesus, que é o Amor que se fez carne, faz um gesto 
que nos deixa meio perplexos: Jesus fez um chicote com cordas! Jesus, 
Deus de amor e misericórdia, fez um chicote e começou a expulsar o 
pessoal do Templo juntamente com os animais, os bois, virando as bancas 
de moeda, em atos, digamos assim, clamorosos de violência. Jesus não 
machucou ninguém, é evidente, mas realizou atos bruscos para chacoalhar,
 para acordar as pessoas: “Tirai isso daqui, não façais da casa do meu 
Pai uma casa de comércio” (Jo 2, 16). E os seus discípulos viram que 
Jesus estava cheio de zelo, como a Escritura diz: “O zelo por tua casa 
me consumirá” (Sl 68, 10).

O que Jesus quer? Jesus quer verdadeiramente que a nossa alma, que o 
nosso coração, ofereça a Deus amor. O que acontece é que nós fomos 
colocando ovelhas, bois, moedas… tantas coisas dentro do nosso coração, 
que agora precisamos expulsá-las de dentro dele, isto é, de nossa alma, 
que é templo de Deus. O próprio Apóstolo nos diz na Primeira Carta aos Coríntios, capítulo 3, versículo 16: “Acaso não sabeis que sois templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” 

A nossa alma foi feita para ser templo de Deus; mas aí vem a 
pergunta: será que a sua alma não está virando ou já não virou um covil 
de ladrões? A primeira coisa que a gente tem de fazer no exame de 
consciência é ver se estamos em pecado mortal. Ora, o que é o pecado 
mortal? Pecado mortal é colocar coisas que a gente recebeu de Deus no lugar de Deus.
 É por isso que todo pecado mortal é, em certo sentido, um pecado de 
idolatria. A primeira leitura de hoje contém o Decálogo, os Dez 
Mandamentos do Livro do Êxodo. Está escrito: “Não terás outros 
deuses”. Deus podia ter parado por aqui, porque esse é como um resumo 
dos Dez Mandamentos; afinal, todas as vezes que a gente peca contra um 
dos Dez Mandamentos, peca sempre por colocar alguma coisa no lugar de 
Deus.

Quando alguém comete adultério, coloca o sexo no lugar de Deus. 
Quando alguém rouba, coloca o dinheiro no lugar de Deus. Em todo pecado 
mortal se coloca alguma coisa no lugar de Deus. Por isso, a primeira 
coisa que Jesus quer fazer é exorcizar esses falsos deuses do 
nosso coração. É importante notarmos que em todo pecado, no fundo, há um
 pecado de idolatria. Na vida, somos postos diante de encruzilhadas e 
temos de escolher: vamos, por exemplo, pegar um dinheiro que não é 
nosso, vamos passar a perna nos colegas, vamos tirar vantagem nos 
negócios, vamos conseguir um lucro ilícito, ou vamos fazer o que Deus está querendo: que o amemos sendo honestos, mesmo que permaneçamos um pouco mais pobres?

Essa é uma encruzilhada. É escolher: ou ofendemos a Deus e pecamos, 
tomando o dinheiro ilícito, ou agradamos a Deus, abraçando a nossa 
própria condição para agradar a Ele. É como diz Orígenes: “Diante de 
toda tentação, ou se sai mártir ou idólatra”. É sempre assim. A 
encruzilhada da vida termina com isso: nós, diante de uma tentação, ou 
cedemos ou escolhemos a Deus — e isso é um pequeno martírio, um pequeno 
sacrifício. Afinal, está todo o mundo roubando, todo o mundo tirando 
proveito; “só eu que sou o tolo, que não me atrevo a nada”. Mas há outra
 escolha: “Não, eu vou agradar a Deus, mesmo que viva pobre”. Não é isso
 um pequeno martírio? Sim, mas é para agradar a Deus.

Isso é obedecer aos Mandamentos de Deus. Os colegas de trabalho 
estão, por exemplo, trocando pornografia no WhatsApp. Está aí uma 
encruzilhada: sair do grupo ou não, escolher a Deus ou não? Se escolher 
sair do grupo, será preciso viver um pequeno martírio, porque o pessoal 
vai começar a olhar torto: “Saiu por quê?” Vão começar a pensar mal, a 
acusar disso e daquilo. Ou, a outra escolha é ficar no grupo 
desagradando a Deus e recebendo imagens horrorosas, sendo tentado a 
clicar no vídeo e cair em pecado mortal, somente para não desagradar o 
grupo… 

Escolhas, escolhas. Jesus quer que nós obedeçamos aos seus 
Mandamentos. Nesse tipo de escolha entre o pecado mortal e agradar a 
Deus, geralmente, quando se trata de pecados mais grosseiros (como 
pornografia, roubo, adultério, desejar a morte de alguém, embriagar-se, 
usar drogas etc.), as pessoas facilmente veem o que estão fazendo de 
errado, pois, no fundo, há nessas ações uma grande idolatria, um ato de 
colocar uma coisa no lugar de Deus. 

É Quaresma, é hora de Confissão, de largar os pecados mortais, todos,
 de uma vez e para sempre. Mas, uma vez que estamos em estado de graça, 
pode acontecer de não notarmos que, embora Deus esteja habitando em 
nosso coração, talvez dentro do seu coração haja ainda muita coisa 
desordenada, que não é pecado mortal; mas há ainda muito “boi”, muita 
“vaca”, muita “ovelha”, muitos “cambista”. Sim, quem está em pecado 
mortal tem uma idolatria dentro de sei; deve arrepender-se e 
confessar-se. Mas se examinamos a nossa consciência e vemos que não 
estamos em pecado mortal, será que não temos ainda muito que mudar? Será
 que não temos muito ainda que corrigir? Será que esse Evangelho não tem
 nada a nos dizer?

Sim, o chicote também é para nós! Jesus é tão bondoso, que Ele não 
vai nos poupar do chicote. Ele quer também expulsar coisas de dentro de 
nós. Jesus é tão bom, que Ele, cheio de amor, vê o nosso coração e diz: 
“Tirai isso daqui!” Há coisas dentro de nós que nós precisamos expulsar,
 e o que são elas? Neste tempo de Quaresma, além de nos livrarmos dos 
pecados mortais, precisamos também nos livrar de “pecadinhos de 
estimação”, ou seja, aqueles pecados veniais contra os quais já não 
lutamos mais. É Quaresma, é tempo de mudança, é tempo de conversão. 
Jesus quer que nós mudemos. Por exemplo, aquela mania que temos de 
mentir para escapar de compromissos, para escapar de situações 
desagradáveis — caiu um copo no chão e quebrou: “Quem fez isso aqui?”. 
“Ah, eu não sei”. Pronto, é mentira. Se jogamos a culpa em outras 
pessoas, então pecamos gravemente, porque estamos cometendo uma 
injustiça. Mas se dizemos simplesmente: “Ah, não sei”, e o prejuízo não 
foi grande coisa, era um copinho que não vai fazer falta, mesmo com 
essas mentirinhas para nos livrarmos das coisas, estamos desagradando a 
Deus.

Sim, uma mentirinha faz mal: faz mal a quem mente e, acima de tudo, 
faz mal a Deus, no sentido que Deus quer que nós o amemos, porque, 
amando a Deus, seremos felizes; mas temos preguiça de amá-lo, temos 
preguiça de crescer na luta contra os pecados veniais, temos apegos, 
vaidades, gulas a que não queremos renunciar. É Quaresma, mas não 
fazemos nem um pouco de sacrifício para combater a gula, a vaidade de se
 exibir no Instagram ou no Facebook (não de forma 
imodesta e impura, o que seria pecado mortal, mas com a intenção de 
promover a própria imagem, de querer “joinha”, de querer parecer 
“legal”).

E isso vale também para os que fazem apostolado na internet. Se o 
fazemos, não com a intenção única de salvar almas, mas também com o 
desejo de alimentar um pouco o próprio ego, então estamos errados! 
Infelizmente, há muita gente mais preocupada com os likes do 
que com conteúdo, mais preocupada em ser “compartilhada” do que com 
aquilo que está dizendo. O que muitos querem, às vezes, é apenas ser os 
“famosinhos do momento”.

É Quaresma, por isso o chicote é para nós também. Jesus é bondoso: 
“Tirai isso daqui!” Paremos de perder tempo nas redes sociais, quando 
sabemos que poderíamos usá-lo para coisas melhores: para rezar, para 
estudar, para sermos pessoas melhores, para sermos até mais competentes 
profissionalmente. Poderíamos estar dando tempo à nossa família, a 
esposa e filhos. Jesus diz: “Tirai essas coisas daqui!” 

Nós temos de mudar. O Evangelho deste domingo nos mostra o chicote 
bondoso de Jesus, porque Deus quer o nosso amor, Deus quer que nós nos 
entreguemos a Ele com amor. Por isso Ele nos tem ensinado a fazer 
sacrifícios desde o tempo de Abel: dando coisas, nós nos damos a nós 
mesmos, e nós o sabemos porque Deus nos revelou isso — serão felizes 
aqueles que o amarem. Ora, o que está impedindo o nosso amor de 
acontecer? Pode ser que haja graves empecilhos: esses são os pecados 
mortais. Nesse caso, é tolerância zero! É preciso acabar com todos de 
uma só vez e para sempre: Confissão! O chicote é para tirar 
verdadeiramente essa idolatria de dentro do coração. 

Existem também, por outro lado, aquelas pessoas que estão em estado 
de graça, mas dizem: “Ah, ainda bem que escapei do chicote”. Não 
escaparam, não, porque também para as pessoas que vivem na amizade de 
Deus, em estado de graça, há coisas que precisam ser purificadas, 
sobretudo pelo combate aos pecados veniais.

E mesmo que não haja mais pecados veniais deliberados, permanecem as 
imperfeições e desordens que precisam ser amorosamente combatidas, até 
que a alma possa amar a Deus de forma mais generosa. Paremos com o 
comodismo de apegar-nos a pecados veniais como se fossem de estimação: 
“Ah, é só um pecadinho” Não! É tempo de conversão, e um pecadinho nos 
atrapalha naquilo que Deus quer: Ele quer que nós generosamente o amemos
 porque sabe que serão felizes aqueles que o amarem.
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2ª Semana da Quaresma - A caminho da casa do Pai.








 


Misericórdia e piedade é o Senhor, ele é
 amor, é paciência, é compaixão. O Senhor é muito bom para com todos, 
sua ternura abraça toda criatura (Sl 144,8s).

Celebremos o Senhor, que se 
compadece de seus filhos e filhas e lhes oferece constantemente seu 
perdão. A liturgia nos propõe que, como o filho arrependido, nos 
entreguemos com confiança aos braços do Pai misericordioso, o qual não 
nos trata como exigem nossas faltas. O mesmo Pai que nos perdoa também 
nos convida a sermos misericordiosos com o próximo.

	
		
	Primeira Leitura: Miqueias 7,14-15.18-20	
Leitura da profecia de Miqueias – 14Apascenta
 o teu povo com o cajado da autoridade, o rebanho de tua propriedade, os
 habitantes dispersos pela mata e pelos campos cultivados; que eles 
desfrutem a terra de Basã e de Galaad, como nos velhos tempos. 15E, como foi nos dias em que nos fizeste sair do Egito, faze-nos ver novos prodígios. 18Qual
 Deus existe, como tu, que apagas a iniquidade e esqueces o pecado 
daqueles que são resto de tua propriedade? Ele não guarda rancor para 
sempre, o que ama é a misericórdia. 19Voltará a compadecer-se de nós, esquecerá nossas iniquidades e lançará ao fundo do mar todos os nossos pecados. 20Tu
 manterás fidelidade a Jacó e terás compaixão de Abraão, como juraste a 
nossos pais, desde tempos remotos. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 102(103)	
O Senhor é indulgente e favorável.

1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, / e todo o meu ser, seu santo nome! / Bendize, ó minha alma, ao Senhor, / não te esqueças de nenhum de seus favores! – R.

2. Pois ele te perdoa toda culpa / e cura toda a tua enfermidade; / da sepultura ele salva a tua vida / e te cerca de carinho e compaixão. – R.

3. Não fica sempre repetindo as suas queixas / nem guarda eternamente o seu rancor. / Não nos trata como exigem nossas faltas / nem nos pune em proporção às nossas culpas. – R.

4. Quanto os céus por sobre a terra se elevam, / tanto é grande o seu amor aos que o temem; / quanto dista o nascente do poente, / tanto afasta para longe nossos crimes. – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 15,1-3.11-32	
Salve, ó Cristo, imagem do Pai, / a plena verdade nos comunicai!

Vou voltar e encontrar o meu pai e direi: / Meu pai, eu pequei contra o céu e contra ti (Lc 15,18). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 1os publicanos e pecadores aproximavam-se de Jesus para o escutar. 2Os fariseus, porém, e os mestres da Lei criticavam Jesus: “Este homem acolhe os pecadores e faz refeição com eles”. 3Então, Jesus contou-lhes esta parábola: 11“Um homem tinha dois filhos. 12O filho mais novo disse ao pai: ‘Pai, dá-me a parte da herança que me cabe’. E o pai dividiu os bens entre eles. 13Poucos
 dias depois, o filho mais novo juntou o que era seu e partiu para um 
lugar distante. E ali esbanjou tudo numa vida desenfreada. 14Quando tinha gasto tudo o que possuía, houve uma grande fome naquela região e ele começou a passar necessidade. 15Então foi pedir trabalho a um homem do lugar, que o mandou para seu campo cuidar dos porcos. 16O rapaz queria matar a fome com a comida que os porcos comiam, mas nem isso lhe davam. 17Então caiu em si e disse: ‘Quantos empregados do meu pai têm pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome. 18Vou-me embora, vou voltar para meu pai e dizer-lhe: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti; 19já não mereço ser chamado teu filho. Trata-me como a um dos teus empregados’. 20Então
 ele partiu e voltou para seu pai. Quando ainda estava longe, seu pai o 
avistou e sentiu compaixão. Correu-lhe ao encontro, abraçou-o e cobriu-o
 de beijos. 21O filho, então, lhe disse: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti. Já não mereço ser chamado teu filho’. 22Mas
 o pai disse aos empregados: ‘Trazei depressa a melhor túnica para 
vestir meu filho. E colocai um anel no seu dedo e sandálias nos pés. 23Trazei um novilho gordo e matai-o. Vamos fazer um banquete. 24Porque este meu filho estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi encontrado’. E começaram a festa. 25O filho mais velho estava no campo. Ao voltar, já perto de casa, ouviu música e barulho de dança. 26Então chamou um dos criados e perguntou o que estava acontecendo. 27O criado respondeu: ‘É teu irmão que voltou. Teu pai matou o novilho gordo, porque o recuperou com saúde’. 28Mas ele ficou com raiva e não queria entrar. O pai, saindo, insistia com ele. 29Ele,
 porém, respondeu ao pai: ‘Eu trabalho para ti há tantos anos, jamais 
desobedeci a qualquer ordem tua. E tu nunca me deste um cabrito para eu 
festejar com meus amigos. 30Quando chegou esse teu filho, que esbanjou teus bens com prostitutas, matas para ele o novilho cevado’. 31Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu estás sempre comigo e tudo o que é meu é teu. 32Mas
 era preciso festejar e alegrar-nos, porque este teu irmão estava morto e
 tornou a viver; estava perdido e foi encontrado'”. – Palavra da 
salvação.

	
	Reflexão
A Igreja proclama neste sábado uma das páginas mais fantásticas de todo o
 Evangelho: a parábola do filho pródigo, que simboliza, de algum modo, a
 grande Quaresma a que se reduz a nossa vida sobre a terra. Sim, toda a 
nossa vida constitui uma larga Quaresma, ou seja, um tempo forte de 
preparação para a nossa páscoa definitiva, quando nos fizermos 
partícipes da Ressurreição de Cristo no Fim dos Tempos. Mas em que 
consiste, afinal, o itinerário desta vida? Em um grande retorno à casa 
do Pai. No filho pródigo, egoísta e afastado de sua origem, está 
representada a humanidade inteira, que, buscando a felicidade entre as 
bolotas dos porcos, não sabe que a única alegria verdadeira só se 
encontra em Deus. Adão quis ser feliz sem Ele; mas a felicidade só é 
possível se formos família com o Senhor. Adão quis tomar para si algo 
que só Deus nos pode dar: “Dá-me a parte da herança que me cabe”, e por 
isso se viu perdido, longe de casa, a buscar com o que alimentar-se na 
imundície duma pocilga. Mas Deus alcança o pecador com a sua graça; Ele 
nos fala, e fala de um modo especial aos que se rebaixaram às piores 
baixezas, fazendo-os cair em si e ouvir dentro do próprio coração o 
chamado de volta: “Vem para o Pai”. Todos percorremos esse caminho de 
volta à casa paterna, alguns mais à frente, outros menos adiante, muitos
 quebrantados, mas todos chamados a um único ponto de chegada. Que o 
Senhor que nos chama dê-nos graça e força para não desistirmos, parados à
 beira do caminho. Que o consolo que a Virgem SS. oferece a nós, 
pecadores aflitos, dê-nos o alento necessário para levarmos sempre uma 
vida cristã, cujo termo seja uma morte piedosa e a entrada definitiva na
 mansão eterna que, desde antes da fundação do mundo, está à nossa 
espera.
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        ► 
      



fevereiro

(96)



	



        ► 
      



janeiro

(105)






	



        ► 
      



2012

(1184)
	



        ► 
      



dezembro

(80)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(106)



	



        ► 
      



setembro

(100)



	



        ► 
      



agosto

(102)



	



        ► 
      



julho

(102)



	



        ► 
      



junho

(93)



	



        ► 
      



maio

(110)



	



        ► 
      



abril

(118)



	



        ► 
      



março

(114)



	



        ► 
      



fevereiro

(84)



	



        ► 
      



janeiro

(84)






	



        ► 
      



2011

(1389)
	



        ► 
      



dezembro

(94)



	



        ► 
      



novembro

(95)



	



        ► 
      



outubro

(94)



	



        ► 
      



setembro

(97)



	



        ► 
      



agosto

(100)



	



        ► 
      



julho

(85)



	



        ► 
      



junho

(108)



	



        ► 
      



maio

(128)



	



        ► 
      



abril

(131)



	



        ► 
      



março

(162)



	



        ► 
      



fevereiro

(134)



	



        ► 
      



janeiro

(161)






	



        ► 
      



2010

(818)
	



        ► 
      



dezembro

(124)



	



        ► 
      



novembro

(123)



	



        ► 
      



outubro

(128)



	



        ► 
      



setembro

(111)



	



        ► 
      



agosto

(92)



	



        ► 
      



julho

(78)



	



        ► 
      



junho

(48)



	



        ► 
      



maio

(23)



	



        ► 
      



abril

(24)



	



        ► 
      



março

(14)



	



        ► 
      



fevereiro

(34)



	



        ► 
      



janeiro

(19)






	



        ► 
      



2009

(56)
	



        ► 
      



dezembro

(14)



	



        ► 
      



novembro

(23)



	



        ► 
      



outubro

(19)























Tema Celestial. Imagens de tema por Storman. Tecnologia do Blogger.





































